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Cunha acredita que o impacto nos índices de inflação não será expressivo 

PAULA PAVON 

SÃO PAULO - A desvalorização 
do real frente ao dólar não deve gerar 
aumento do custo de vida. Economis-
tas acreditam que as empresas ten-
dem a arcar com o grosso do custo e 
o—plódítto fitfFêàs -  - 
mínimo. "A economia está em reces-
são e não há espaço para aumento 
dos preços", explicou o economista 
Lauro Vieira de Faria, da Fundação 
Getúlio Vargas, do Rio. 

Com o alargamento das bandas 
cambiais, o custo dos produtos impor-
tados aumenta em 8% para o fabrican-
te, o que não significa que esse será o 
impacto percebido pelo consumidor, 
afirma Reginaldo Barreto, economista 
do Departamento Intersindical de Es-
tatísticas e Estudos Sócio-Econômicos 
(Dieese). As empresas tendem a absor-
ver o custo para manter a competitivi-
dade, acredita Márcia Quintslr, do De-
partamento de Índices do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísticas. 

Para Barreto, com a nova política 
cambial o custo de vida deverá perma-
necer pouco acima do patamar do ano 
passado. "A desvalorização do real não 
é suficiente para gerar a retomada do  

processo inflacionário", disse Barreto. 
O impacto da desvalorização sobre 

os preços deve ser pequeno, principal-
mente, porque o peso dos produtos im-
portados e exportados no Produto hst-
temo Bruto (PIB) representa apenas 
14% do total, segundo o economista 
clà-Fáttda-06-Gefillid \Dag:6: 
brou ainda que o mecanismo de corre-
ção monetária passou a ser anual,; o 
que elimina a possibilidade de aumew 
to imediato dos preços. 

O economista e professor da PUC, 
Luiz Roberto Cunha, também não 
acredita em um forte reflexo da am-
pliação da banda cambial nos índices 
de inflação. "É preciso esperar um 
pouco para ver como é a repercussão 
no mercado externo, mas se o gover-
no conseguir controlar a crise com 
essas medidas, não haverá motivo 
que nos leve a uma demanda por 
reindexação", afirmou. 

Um dos motivos para isso, segundo 
Cunha, é o fato de o preço do petróleo 
ter sofrido uma forte desvalorização 
nos últimos meses no mercado exter-
no. "Com isso, não haverá efeito cas-
cata. Se houvesse uma pressão no pre-
ço do petróleo, o reflexo na inflação 
seria bem maior", explica Cunha. 


